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§emiótica Textual

2, Comunicação, significaçâo e signos

Â. Semiótica:
ç Comunicação comCI geradora de significação:

"Q.uando comunico consigo você compreende, com maior ou meftos exatidão, o que a mínha

mensagem significa. Para que a comunicação ocorra, tenho de criar umâ mensagem a partir de

signos. Esta rnensâgem incentiva-o a criar um significado para si rnesmo e que de algum mado se

;Eiaciona com o signíficado que eu, à partida, gerei na minha mensagem. Quanto mais partilharnnos

dos mesmos códigos, quanto mais usarmos os mesmos sistemas de signos, mais os nossos dois

"significados" das mensagens se aproximarão um do outro." {Físke, 1993:61}

a

a

Estudo dos signos e da forma coíno eles funcionam;

Três áreas de estudo principais:

1. O signo propriamente dito: consiste no estudo de diferentes variedades de signos, das diferentes

maneiras através das quais estes veiculam significação, e das maneiras pelas quais se relacionam

com as pessoas que 0s utilizam;
Os códigos ou sistemãs em que os signcs se organizam: este estudo cobre as formas desenvolvidas

por uma variedade de códigos para satisfarer as necessidades de uma sociedade ou de uma cultura,

ou para explorar os canais de cannunicação disponíveis pâra a sua transmissão;

À cultura no interior da qual estes códigos e signos se encontram orgaíli:ados e que, por sua vez,

depende do uso destes cddigos e slgnes no que diz respeito a sua própria existência e forma. {Fisxe,

1993: 62i

r À relação entre significante e significado é slmultanearnente arbitrárÍa e necessária: não existe

nenhum vínculo ínterno entre o conceito representado e a série de sons que s representa" Em

contrapartida, em relação à comr.rnidade linguística que o utiliza, o significante nâo é livre rnas sim

irnposto {adapt. Baylon & Fabre, 1979: 14}.

2.

3.

r Centra a sua atenção, essenEialmente, no texto:
"A semíótica prefere o termo "leitor" {mesmo de uma fotografia ou de uma pintura} ao de "recêtôr",
já que CI termo "leitof implica um maior grau de atividade, apontandç também parâ a ideia de gue a

leitura e algo que aprendemos a fazer: ela é determinada pela experiência cultural do leitor. O Ieitor
ajuda a criar o signÍficado do texto, trazendo até ele a suâ experiência, atitudes e emoçôes." (Fiske,

1993: 62-63)

B" §igno:
l 3 elementos que têm de estar envolvidos no estudo da significação:

1. o signo;
2. aquilo a que ele se refere;
3. os utentes do signo.

r "0 signc é algo físico, percetível pelos nossos sentidos; refere-se a algo diferente de si ryresmo

depende do reconhecimento, por parte de quem o usa, de que e um signo." {Fiske, 1993: 63i

O signo linguística de Ferdinand de Seussurs fi857-1913):
r §iEno: um objeto fÍsico {significante) com significado.
e §iBnificação: relação do signifÍcado e do significânte côm o objeto"

significado: conceito

significantc: imagem acústíca
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§trarÍes Sanders PÉr*cr {78i9-fir{} :
r "Urn signo e algo que representa algo para alguêm a determinado respeito ou capacidade. Dirige-se a

alguém, isto é, cria na mente dessa pessoa um signo equivalente ou, talvez, mais desenvolvido. O

signo que ele cria designo-CI por interpretanÍe do primeiro signo. O signo representa algo: o seu

objefo"" iPeirce, in: Fiske, 1s93:64)

r "Um §igno, ou Representamen, é um Primeiro, que mantém com um §egundo, chamado o seu

Objeto, urna verdadeira relação triádica tal que é capaz cje determinar um Terceiro, chamado o seu

lnterpretante, para que este assuma a mesma relação triádica relativamente ao dito Objeto que a
relação entre o Signo e o Objeto." iPeirce, opudDucrot&Todorov, 1982:111-112)

*/\.

A: §igno
8: lnterpretante
C: Obieto

" "0 interpretante não e o utente, mas sim aquilc a que Peirce chama, a dada altura, "o próprio efeito
significatívo": um conceito mental produrido tanto pelo signo cÕmCI pela experiência que o utente
tem do objeto,." {Fiske, 1993:65)

C. §igno e sistema:
r RelaÇâCI entre um signo e os outros signos no interior de um sistema:

Saussure: um signo é aquilo gue CIs outros não sãs {valor do signo}; exemplos:

homem

não animal: ü homem é um animalrociansl.
não nãa humano: Os homens, os elfas e os faunos unÍram-se para defender Narnio.
nâo rapaz: 5ó para irornens. Os rapazes oinda vão ter de esperar.
não senhor I Aquele homem haie parece um senhor!
nãs mulher: Esta casa de banho e pars homens"

"Quando Chanel escolheu a atriz francesa Catherine Deneuve para dar âo seu perfume uma imagem de um

determinado tipo de chir francês sofisticado e tradicionai, ela tôrnou-se uÍn srgno num sistema, E a

significação de enquôntg signo, foi determinada por outras atrizes-signos bonitas que ela

não era. EIa não era irÊ idemasiado inglesa), não era J'wigqv {demasiado jcvem, moderna,
mutávelcômo a m
{fiske, 1993:68}

{demasiado sexy e sofistieada) e assim por diante."

"Os significados são os conceitos mentais que utilizamos parâ dividir a realidade e para a categoriaar
de forrna â pcdermos compreendê-|a."
"Os significados são feitbs pelas pessoas, determinadas pela ct.lltura üu subcultura à quai
pertencem,"
"A semiótica considera a comunicação como geração de significação nas rnensagens, quer pela parte

do codificador, quer pela do descodificador. A significação não é um conceito absoluto, estático, que

se encontra bem embrulhado dentro de uma mensagem. A significação é urn processo ativo" iFiske,

1§93r 6§)
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D. Categorias de signos:
r Modos de relação entre os signos e os seus objetos {Peirce}:

§ímbolo:

[cone:

índice:

um signo que não se âs§etteÍha a* obieto mas gue é arbitrário ou
puramente csnvenciçnal (ex.: a luz vermelha de um semáforo, uma

bandeira, um número, etc.);
um signo guê se assernelha aü objeto {ex.: um retrato, uma
radiografia, um diagrama, uma onomatopeia, etc.);

um signo que está rJiretamente ligado ide forma existencial ou
causal) ao objeto {ex.: fumo, uffi terrnómetro, um relógío, uma
pegada, uma ímpressão digital, uma dor, etc.). {adapt. de "signs", in:

Chandler, 2013)

"Um ícone é um signo que possuiria o carácter gue CI torna significativo mesmo
se ü seu objeto não existisse {...i. Um simbolo é' um signo que perderia o

caráter que o torna um signo se não houvesse interpretante {...}. Um índice e
um signo que perderia imediatamente o caráter que faz dele um signo se o seu

objeto, deixasse de existir, fflas não perderia esse caráter mesmo se não
houvesse ínterpretante." {Peirce, 1940: 104, spsd Lyons, 1980: 89 e 92i

Estas categorias não estão separadas nem são distintas. Urn signo pode
cornpor-se de vários tipos:

"ü triângulo verrnelho é um símbolo - por determinação do

Códiga da Êstrada, significa "gerí9l". A cruz ao rneio é um
rnisto de ícone e sÍmbolo: é icónica na medida êrn que a suâ

forma e, parcialmente, determinada pela forma do seu

objeto, mas é símbólica na medída em que precisamos de

conhecer âs regrãs pêrâ a êntendermos como "cruzamentü"
e não cCIrno "Ígreja" ou "hospital". E, na vida real, o signo é

um índice, visto que indica que nos estamos a aproximar de

um crueamento. Quando irnpresso no Código da Estrada ou
neste livro, ele não É indicial, pois não está físíca ou
espaciaimente ligado âo seu objeto." (Fiske, 1993: 72)

t. Motivação e convenção:
t Saussure: o signo tem uma naturera arbitrária; não há nenhuma relação

necessária entre significante e significada; essa relação é determinada por
cnnvenção, regra ou acordo entre os utentes iFiske, 1993:77);

. Escala da motivação: pode ser rnais útil considerar a distinção entre signos
arbÍtrários e icónicos, ou üntre símbolos e ícones/índices, cCImo uma escala, e

não corno categorias separadas^ Assim" quanto mais convencional, mais

arbitrário {ou sirnhólico) um signo é; quanto mais motivada ou coagido, mai§

Ícónico {Fiske, 1993: 82}:

Ç Um signo pode ser 10ü % convencionado, mas dificilmente um signo pode ser
totalmente icónico {o mais parecido que há corn um abjeto e o próprio objeto}.

11 r

i,t

tà&- t'
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. "A convenção é necessária para a compreensão de qualquer signo, por mais icónico ou indicial que ele

seja. Precisamos de aprender como entender uma fotografia ou mesmo uma figura de cera em tamanho

natural. A convenção é a dimensão socíal dos signos: é s acordo entre os utentes a respeito dos usos e

reaçôes adequados a um signo. Os signos sem dimensão convencional sãa purarnente privados e, como

tal, não comunicam." ltiske, 1993:79)

F. A organização dos signos:
r Saussure definiu duas maneiras de os signos se arganizarem em códigos: por paradigmas e sÍntagmes:

Paradigma {ou eixo paradigmático, ou eixo da seleção}: conjunto de signos dande se escolhe aguele
que vai ser usado, ou seja, é urn conjunto a partir do qual é feita uma escolha, e apenas uma unidade
desse conjunto pode ser escolhida:
.* Todas as unidades de um paradigma devem ter algo em comum: devem partilhar características

que determinam a sua pertença a esse paradigma {ex.: letras, algarismos, luzes coloridas dss
semáforos, peças de calçado, irnagens nas radas de uma slat machine, etc.);

..r Cada unidade deve ser claramente diferenciada de todas as outras.

"Outros exemplos de paradigmas sãol a rnaneira de mudar de cena em televisão - corte, mudança
progressíva, mistura, apagamento, etc.; acessórios pãra a cabeça * chapeu de feltro, boina, boné,
barrete, etc.; o estilo das cadeiras com que mobilamos a nossa sala de estar; o tipo de carro que

conduzimos; a cor com que pintamos a porta da rua, Todos eles implicam escolhas paradigrnáticas, e

o significado da unidade que escolhennos é determinâdo, em larga medida, pelos significados das gue

não escolhemos." (Fiske, 1993: Ba)

§intagma {ou eixo sintagmático ou eixo da combinação}: mensâgem na qual os signos escolhidos se

combinam:

=> "Uma palavra escrita É um sintagma visual cCIrnposto por uma sequência de escoihas
paradigmáticas a partir das letras do alfabeto. Uma frase é um sintagma de palavras. As nossas

roupas são um sintagma de escolhês a partir dos paradÍgmas de chapéus, gravatas, camisas,

casacos, calças, meias, etc." {Fiske, 1993:84i

+ "O aspeto importante dos sintagmas são as regras ou convenções através das quais é feita a

combinação das unidades. Na linguagem, chamamos a isso gramática ou sintaxe; na música

chamamos'lhe melodía (...); nas roupas chamamos-lhe bom gosto, ou sentido da moda i...)." lriske,
19§3:85i

=à "Urn laço preto com uíTI casacCI preto e um colarinho branco significam um csnvidado para o
jantar, mas o mesmo laço com um casaco branco 'c uma çamisa branca signifícaria um críado de
mesa. Num sintagmâ o signo escolhido pode, pois, ser afetado pela sua relação com os outros; c
seu significado é em parte determinado pela sua reíação com os cutros no interior do sintagínã."
{Fiske, 1993:85}

r Exemplos de paradigmas e sintagmas:

A construção de uma frase: umã frase É uma cornbinação de palavras {escolhidas a pârtir de
paradigmas diferentes), segundo as regrâs do sistema:

Aguele rapãz e feliz Sintarma
0
Este

*,uaQuer
Nenhum

miúdo
prrto

ehaualo

tipc

está

sente-se
parece

::"

contente
triste
apreensivo
ansioso

Paradigma Paradigma Paradigma Paredigma
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Uma slot rnochine: cada uma das três rodas {paradigmas} tem um coniunto de mãrcas {signos}

cuja seleção deverá permitir uma determinada combinaçãa (sintagma):

ffi &#
#; wffi
# ry@
w @#

*+ À construçãCI de um avatar:

&
i$à,

L},

*
,í:\
i-f1-l
*ií

......,,'.,' .;

-'--{.t
FJ?
, g { =---:=EI

r Exercício: "Corno falar muito sern dizer nada"
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fm 
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, rádrê$rSrâtFâ$
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As cÍdades e os sinais. 't .

O homem caminha durante dias pelo meio de árvores e pedras. Raramente o otho
se detém sobre atgtrma coisa, e só quando a reconhece pelo sinal de outra coisa: uma
pegada na areia indica a passagem do tigre, um pântano anuncia um veio de água, a ftor
do hibisco o fim do lnverno, Tudo o resto é mudo e intercambiávet; árvores e pedras são
só o que são.

Finatmente a viagem conduz à cidade de Tamara. Entra-se neta por ruas pejadas de
letreiros que sobressaem das paredes. Os othos não vêem coisas mas sim figuras de
coisas que significam outras coisas: a tenaz indica a casa do arranca-dentes, a garrafa a
taverna, a a[abarda o corpo da guarda, a balança romana a ervanária. Estátuas e
escudos representam teões gotfinhos torres estretas: sina[ de que qualquer coisa
sabe-se tá o quê - tern por símbolo um leão ou gotfinho ou torre ou estreta. Outros sÍnai's
aüsam do que num [oca[ é proibido - entrar no beco com as carroças, urinar atrás do
quiosque, pescar cCIm cana do atto da ponte - e do que é tícito - dar de beber às zebras,
jogar à bota, queimar os cadáveres dos parentes. Da porta dos temptos vêem-se as

estátuas dos deuses, representados cada um com os seus atributos: a cornucópia, a

ctepsidra, a medusa, peto que o fiet pode reconhecê-[os e dirigir-[hes as orações certas.
5e um edifício não tiver nenhum letreiro ou figura, a sua própria forma e o lugar que
ocupa na ordem da cidade bastam para indicar a sua função: o patácio rea[, a prisão, a
fundição da moeda, a escola de aritmética, o bordet. Até as mercadorias gue os
vendedores põem em exposição nas bancas valem não por si próprias rnas como sinais de
outras coisas: a fita bordada para a fronte quer dizer etegância, a titeira dourada poder,
os votumes de Averróis sapiênciâ, â putseira para o tornozeto votúpia. O othar percorre
as ruas como páginas escritas: a cidade diz tudo o que devemos pensar, faz-nos repetir o
seu discurso, e enquanto jutgamos visitar Tamara limitamo-nos a registar os nomes com
que eta se define a si mesma e todas as suas partes.

Como reatmente é a cidade sob este denso invótucro de sinais, o que eta contém ou
oculta, o homem sai de Tamara sem tê-to sabido. Fora deta espraia-se a terra vazia até
ao horizonte, abre-se o céu por onde correm as nuvens. Na forma que o acaso e o vento
dão às nuvens o homem fica logo absoruido a reconhecer figuras: um veteiro, uma mão,
um etefante. .,

Texto de ltalo Calvino, Le città invriibí{i, Torino: Einaudi, Í972
(tradução portuguesa de José Colaço Barreiros, As cidades invisíveis, Lisboa: Editoriat Teorema, 2003, pp.
í7-18).
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Leia atentamente o texto e todas as questões. Organize cuidadosamente as suas respostas, tendo em conta o
rigor da informação, a correção da linguagem e a forma como estrutura as suas ideias. A forma escrita terá um

de50%na de cada

L. Desenvolva e exem ue as intes afirmações: (4 valores)

desenvolva e exem fique as seguintes afirmações: (4 valores)

4. «A mqdgncg dos cqlatereL 4_e Uryq_pslguro const-iIJJiJJfi.-bom Exemplo de ryudança do signiÍiconte. Por isso, tg!g§-_

9s carateres develn (Fiske, L993: 134). Explique o @ tendo colro base ê_
mudança de carateres na seguinte palavra:
-
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5. Comente o seguinte
comunicativo:

excerto, explicando a importância da .illg4exIuêli{ade. no interior do
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"Quando um illls& produz ll31a flensêgeqr para um. úbliro-delinidq que usa códjgo.l çg[un5 isto é, quando
pi'oduz unlêüsâtêger.de pequena-dú+sâo, pode espei'ar qrte o leque de :Lgg!-.a
Il]tl]g@i!a!!g. A sua descqdificação aFro.imar:se-á-rnuijo da coCificação@* 

"r* ,"nrrg", toitlOa por um
membro de uma cultura diferente, portador de códigos diferentes, a d,escoaificaç:o-afprr roduzirá um
significado diferenté"(Fiske, 1993: 109).

3. Comente o

"O gldsscr antecipa a co 9jr,rec.etor. Escol he a Eg-*_da_':nsnsagem*gue_seja=seiláuel.para--o
d_":IggÉilg-e, assim, [...] a codifiçação acaba p_gr_:gI influeneiada_pelaS,c_ondicõesia-d { RróRria
informação se transforma, devido ao facto de ser permutada." (Jacques, 7982:772)
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I'BE§EN'I'E p r-;tn+t /,{4*tio Pre;ente plesente

"... falar de uma mensagem que chega, fornul@minadp çóCie9--9.-dg:çgdjJiqe§l3.9-re4ifdgs
códisos dos destinatáriqt*constitui uma silnglllgagãg_lgrmin-ológica que pode i1dggm e1rolNa realidade, a

-

srluaçao e a segurnte:

a. os destinatáriosglg.gecebem simples mensagens reconhecíveis mas çgjune*exÍuois;
b. os destinatários !Êg confrontam as mensagens com códigos reconhecíveis como tal, mas com"conjunlp:je

prólicas textuai,<, nos quais, ou a partir dos quais,, é possível reconhecer sistemas gramatlc_ais-{e regras a um
Ã t posterior de a.bsJracão metallneuístlca ..V ÜQ ("<. t'LuÀ<nt'' Ôc li !t,.'-.*\kicrit'{' " )

c. os destinatários não recebem uma só mensagem; recebem muitas, quer em sentido sincrgnico, quer em
sentidodiacrgnico"(Eco&Fabbri, L978:5ró1. 
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